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2, O PAPEL DA TECNOLOGIA NA EXPANSAO AGRrCOLA (') 

Uma das idéias centrais na literatura contempo
rânea sobre desenvolvimento agr lcola é a de que a 
mudança tecnológica é um processo induzido. Isso 
significa que as inovações tecnológicas tendem a sur
gir como resposta aos custos de fatores que se elevam. 
Assim é que, nos Estados Unidos, a elevação contI
nua do custo da mão-de-obra induziu a indústria a 
produzir máquinas que poupavam o fator trabalho e, 
conseqüentemente, baixavam o custo da produção 
agrlcola_ 

No Japão, a elevação contínua do custo da terra 
impolsionou as instituições de pesquisas a produzi
rem inovações biológicas (sementes, fertilizantes, 
pesticidas, etc. I que asseguravam um uso mais inten
sivo e eficiente do solo. Portanto, nesses dois pa Ises, 
o tipo de tecnologia gerado foi sempre altamente 
condicionado pelas condições de mercado, isto é, 
procurando substituir o fator escasso e, conseqüen
temente, caro. Assim sendo, a capacidade de um pa Is 
para alcançar altas taxas de produtividade agrlcola 
depende da sua habilidade em fazer uma escolha 
adequada entre as alternativas tecnológicas . 

A idéia acima pode ser facilmente entendida ao 
nlvel da firma que procura usar tecnologia no pro-

('" o presente artigo, contendo subs(dios para a moderni· 
zação da pesquisa agdcola no Pa(s, foi elaborado pelos 
professores José Pastore, do Instituto de Pesquisas Eco· 
nómicas da Universidade de 5a'o Paulo. e Eliseu Alves, 
da Associaçlo da Crédito e Assistência Rural do Estado 
de Minas Gerais. 
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cesso produtivo. Se um fator se torna mais caro que 
o outro, a firma procura alocar os seus recursos de 
pesquisa ,em inovações tecnológicas, que permitam 
substituir o fator caro _ A firma será tanto mais ca
paz em fazer os investimentos adequados quanto 
mais senslvel ela for aos sinais dos preços de merca
do, e quanto melhor for a interação entre os adminis
tradores, economistas e pesquisadores. O mesmo 
ocorre ao nível da sociedade global : ela responde 
adequadamente aos sinais dos preços, dependendo 
da organização das instituições e da interação entre 
produtores, administradores e pesquisadores_ Isso 
indica que a aceleração do desenvolvimento depen
de simultaneamente de incrementos em investimen
tos em pesquisa tecnológica e das condições em 
que tais investimentos são feitos , 

2,1 , Alocação de Recursos em Pesquisa Agrí
cola, 

Os países que atingiram altos níveis de desenvol
vimento da agricultura coincidem com à queles que 
realizaram grandes investimentos em pesquisa e que 
procuraram colocar as suas estações experimentais e 
institutos atentos à demanda por pesquisa_ 

A demanda por pesquisa apresenta duas dimen
sões complementares: ai a demanda atual; e bl a de
manda potencial. A demanda atual se manifesta atra
vés das solicitações governamentais, dos serviços de 
extensão agrlcola, dos industriais ligados à industria
lização de alimentos e fibras e, finalmente, dos agri
cultores em geral, através dos seus sindicatos, coope
rativas, federações etc, A demanda potencial pode 



ser detectada através dos projetos de longo p razo do 
Governo, da intuição dos pesquisadores, das tendên
cias do campo cientffico considerado e da experiência 
vivida por outros parses. Por exemplo, a análise dos 
"problemas de segunda geração criados pela " revolução 
verde" na (ndia , Filipinas, México e outros pa íses que 
utilizaram as invovações biol6gicas das décadas de 50 
e 60, sugere a necessidade de se desenvolver um elen
co de pesquisas sobre controle sanitário das novas va
riedades, manejo da água, efeitos da utilização maçi 
ça de fertilizantes, aumento da resistência das novas 
plantas, organização de incentivos para os agriculto· 
res, problemas de desemprego e subemprego etc . 

Os mecanismos de alocação de recursos em peso 
quisa vêm contemplar uma conciliação entre o aten
dimento da demanda atual e da potencial. Embora a 
distinção entre as duas seja difrcil na prática, pode
mos dizer que , de modo geral, os institutos de pes
quisa, as estações experimentais e os laborat6rios par· 
ticulares são as instituições mais indicadas para res
ponder à demanda atual, sendo que a universidade é 
mais adequada para atender à demanda potencial. 

Isso não signfifica, entretanto, que os dois tipos 
de instituições devem trabalhar separadamente. Ao 
contrário, da constante interação entre elas é que os 
homens da pesqu isa aplicada apresentam seus proble· 
mas aos pesquisadores universitários e, como conse· 
qüência, dão um certo direcionamento à pesquisa bá
sica . Em outras palavras, toda vez que a pesquisa bá
sica responde à demanda da pesquisa aplicada, ela es· 
tá, na realidade, respondendo às necessidades da so
ciedade. Na verdade, os mais recentes avanços cien
tíficos em agricultura surgiram da intensa interação 
entre a pesquisa básica e a aplicada, ocorrida no 
CI MMYT e no I R RI, no caso do trigo e arroz, respec
tivamente . 

2.2. "Pacote" Tecnológicos e Trabalho In· 
terdisciplinar. 

A interdisciplinaridade da pesquisa agrrcola não 
pode ser limitada, porém, ~s ciências agronômicas. 
Uma tecnologia s6 é útil para a sociedade na medida 
em que ela se incorpora no processo produtivo, bai· 
xando os custos e elevando a qualidade do produto. 
Por isso, a tecnologia s6 é util quando resolve, simul· 
taneamente, problemas agronômicos e econômicos. 

A pesquisa que demonstra que a fertilização com 
NPK aumenta significativamente a produção de ca· 
pim-<:olonião em solo de cerrado s6 ganha significado 
tecnol6gico quando inclui dados sobre custos e bene· 
Hcios de adoção daquela prática. Mais que isso, a sua 
importância aparece quando se especificarem as tec· 
nologias auxiliares necessárias para O sucesso da pri· 
meira, ou seja, os "pacotes tecnológicos". Devido à 
grande interação existente entre os diversos fatores, 
a pesqu isa deve ser planejada, executada e avaliada 
dentro da perspectiva dos "pacotes". O trabalho com 
"pacotes" cai dentro da ·perspectiva que considera a 

mudança tecnol6gica como um processo induzido ou 
uma resposta aos custos dos fatores que se elevam. 

Quando se fala em "pacotes tecnológicos" para 
o desenvolvimento da agricultura, é importante que 
se considere um outro tipo de interação, ou seja, a 
simbiose entre a pesquisa agrrcola com a industrial. 
Por exemplo, a industrialização de alimentos consti· 
tui, hoje em dia, uma fonte de problemas e respostas 
para a pesquisa agronômica : o desenvolvimento da in· 
dústria de fertilizantes e implementos proporciona 
respostas e problemas para a pesquisa agronômica. Na 
verdade, a história das sociedades que se desenvolve· 
ram nas últimas décadas ensina que o crescimento da 
produção e produtividade agrícola s6 foi alcançado 
quando o setor industrial proporcionou respostas 
adequadas em termos de inovações mecânicas e biol6· 
gicas. 

2.3. Transferência de Tecnologia. 

Nos parágrafos anteriores, salientamos a impor
tância de dois tipos de interação : a) interdisciplinar 
(agronomia, veterinária, economia, engenharia etc.) e 
b) inter·setorial (agricultura e indústria). Um terceiro 
tipo de interação é o que existe entre parses no que 
tange à transferência de tecnologia. 

Tem sido bastante ecentuado o fato de que é di· 
fícil a transferência de tecnologia de outras socieda· 
des para a sociedade brasileira, no que tange à agricul· 
tura e pecuária. A questão da transferência de tecno· 
logia, entretanto, deve ser examinada com cuidado. 
Há tecnologias que são mais transferrveis do que ou· 
tras; há tecnologias que requerem menos adaptação 
do que outras. O pesquisador, portanto, não deve 
adotar uma conduta extrema e inflexível sobre a 
questão de transferência de conhecimentos científicos 
e tecnol6gicos. Ao contrário, é importante lembrar 
que, toda vez que se adquire um conhecimento gera· 
do em outra sociedade, os investimento< para obten· 
ção daqule conhecimento foram feitos por ela. 

A questão da transferência terr. vários aspectos. 
Um deles diz respeito à transferência de materiais, co· 
mo por exemplo, matrizes, equipamentos, sementes 
melhoradas etc. Embora seja sempre diffcil a transfe· 
rência de materiais, há vários casos em que ela foi 
bem sucedida, como por exemplo, o caso do "paco
te tecnol6gico" para a avicultura mecânica. A dificul· 
dade de transferência de materiais, entretanto , não 
deve afastar a importância de se estudar a viabilida· 
de de adaptação desses materiais às nossas condições 
atuais. Isto nos leva ao segundo aspecto da questão 
de transferência de tecnologia que é a adaptação do 
"design". Aqui podem ser citados vários exemplos 
de materiais importados e que estão sendo adaptados 
às condições brasileiras, como é o caso de linhagens 
de milho, linhagens de trigo, o zebu', as variedades de 
café resistentes à ferrugem etc. O aspecto mais pro· 
missor da transferência de tecnologia, entretanto, diz 
respeito à possibilidade de transferência de capacida· 
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de. Dentro deste aspecto estão incluldas as transfe· 
rtncias do "know-how", o domínio de metodologias 
cientificas para estudo de determinados problemas, 
11 capacidade de execuçlo de determinedas tarefas 
etc. 

Assim é que , quando os programas de treina
mento no exterior são estabelecidos e para" seg.Jem 
especialistas brasileiros, está se verificando, neste 
processo, uma trasnferência, especialmente de meto
dologia da pesqu isa, que poderá ser ajustada no caso 
do Brasil , como OCOlTeu com os pesquisadores treina
dos em genética que para aqu i vieram empregando os 
métodos modemos para criar novas variedades. A 
transferência dessas tecnologias implica numa pou· 
pança grande para a sociedade brasileira, pois os gran· 
des custos envolvidos na pesquisa básica e apliceda 
par. geração daqueles conhecimentos foram suporta
dos por outras sociedades. Assim é que a importaç§o 
e adequação desses conhecimentos significam uma 
forma de maximizar recursos brasileiros alocados em 
pesqu isa. 10 importante salientar que a t ransferência 
de capacidades é de grande relev~nc i a, também, para 
acelerar a transrer!ncia adequada de materoalS e de 
" desing"; a existência de um grupo capac itado em 
saber o que transferir e como transferir é de funda · 
mental importância para a função maximizadora aci· 
ma mencionada. 

As formas mais usuais de transferir tecnologias, 8$' 

pecialmente capacidade, sA"0 as seg.Jintes: ai o envio 
de técnicos brasileiros para treinamento no exterior ; 
b) a contratação de técnicos estrangeiros para aqui es· 
tagiarem e 'realizarem pesquisas com equipes brasilei· 
ras. ES$eS dois processos vêm sendo utilizados no Bra· 
sil, mas não com a eficiência destacada. O principal 
problema parece ser a inexistência de critérios claros 
sobre prioridades de pesquisa que realmente atendam 
aos problemas da sociedade brasileira, e a transforma
ção dessas prioridades em projetos viáveis de pesqui· 
sa. 

E xiste uma terceira forma de transferência de 
tecnologia, que vem ganhando corpo no Brasil , que 
sA"0 os programas de p6s-graduaçfo nas universidades, 
alguns deles em convênio com universidades estran· 
geiras, e que permitinJo a formaç§o de pesquisadores 
familiarizados com os critérios internacionais de pro
cedimento cientifico, possibilitando acelerar o pro
cesso de transferência e também de criação de novas 
tecnologias e absorção de tecnologias importadas. 

2.4. A Modernização Institucional. 

Uma das principais metas a se atingir no Brasil 
para se aumentar a eficiência das instituições de peso 
quisa é torná-Ias mais ativas na oferta de tecnologia 
útil, ou seja, transformj-Ias em agências de investiga. 
ção e prestação de serviços. Tais i nstitu içaes precisam 
ser administradas dentro de uma filosofia gerencial e 
nio como órgãos passivos da burocracia governamen· 
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tal. E: importante que elas estreitem as relaç&s com 
o setor privado e com os órvJos decisórios do próprio 
Governo. Na verdade, a sua sobnlVivência d..,eria da
pender. em grande parte, da venda de seus serviços, 
submetendo·se assim ao teste do mercado. Para tan· 
to, elas terão que desenvolver sua capacidede de 
"sentir" a demanda atual, de "agredir" o mercedo, 
de apresentar projetos de pesquisa bem elaborados e 
orçados em bases realistas. 

Os projetos de pesquisa e tecnologia devem ser 
orçados na base do custo total, incluindo-se aqui, os 
custos diretos, relativos a equipamento e pessoal, as· 
sim como custos indiretos, relativos à supervislo, • 
administração, utilizaç§o de capital fixo etc . Assim 
sendo, todo projeto deve incluir a idéia de "oyemeed" 
deverá ser calculado de uma forma tal que uma parte 
dele será canal izada para o pagamento da depreciaçlo, 
e outra serã orientada para o desenvolvimento da ins· 
tituição, inclusive a cobertura das áreas de pesquisa 
menos ligadas' aplicação imediata. Como clientes de 
pesquisa, podem ser visualizedos dois tipos potenciais : 
o Governo e a iniciativa privada. 

Para uma maior integração do sistema de pesqui· 
sa, é extremamente importante que a iniciativa parti· 
cular se interesse por comprar projetos elou subpro· 
jetos de pesquisa, e, conseqüentemente, incorporar as 
novas tecnologias aos sistemas produtivos. A estimu
lação da iniciativa particular para a compra de proje· 
tos de pesquisa deve ser tarefa ligada à induçio de de· 
manda. Em outras palavras, num primeiro es~io, a 
demanda por projatOS de pesquisa deve ser sistemati· 
camente induzida pelos órg~os de pesquisa e pelos 
conselhos superiores que decidem as prioridades. A 
iniciativa particular poderá comprar projetos ou sub
projetos de vários tipos. Um deles é o que produz co· 
nhecimentos exclusivos para o usuário. 

Neste caso, uma taxa mais alta de "ovemeed" de· 
verá ser inclulda no processo de cálculp dos custos da 
pesquisa Uma segunda modalidede refere-se à pesqui· 
sa que produz conhecimento coletivo, isto é, que inte· 
ressa não só ao usuário considerado, mas também a 
outros agentes produtivos da sociedade. Neste caso, a 
taxa de " overhead" no orçamento da pesquisa deverá 
ser menor. O órgão coordenador da pesquisa deverá 
estimular a iniciativa priveda a utilizar-se dos fundos 
ex istentes para compra de projetos de pesquisa, (co
mo por exemplo o FINEP, o FUNCET etc.! e al~m 
disso proporcionar a criação de novos fundos que ve
nham a viabilizar o financiamento de projetos a longo 
prazo. O fato de ligar a iniciativa priveda ée institui
ções de pesquisa é uma garantia de se ter um agente 
fiscalizador sobre tais institutições e ao mesmo tempo 
uma garantia de que as instituições de pesquisa ve· 
nham a respeitar os sinais da demanda atual. 

2.5. Institutos de Pesquisa e Universidades, 

No parágrafo anterior, ficou claro o relaciona· 
mento da pesquisa com a iniciativa priveda que fun· 



Cluna como fiscalizAdora e como Sl né'lIzanora oa df"
manda atual O relacionamento da pesquisa com o se· 
tOI de ensmo, esoeclalmente com e universidade , serO 
,,,,portante para capta, Sinais da demanda potencial e 
também para levar 11 un iversidade os problemas exis · 
tentes no campo da pesquisa aplicada. 

Nesse relacionamento, a instituição de pesquisa 
aplicada v"arã a utilizar as facilidades da un ive~idade 

para resolver problemas de pesquisa básica que fogem 
aO seu escopo de atuação. Além disso . o relaciona· 
menta entre as institu içàes de p~ou isa e a unlve rsida· 
de deverá facilitar o treinamento de peSQuisadores pa
ra as prbprias instiTuições de pesouisa. 

O sistema de pesquisa agropecuária deverá . por 
seu turno, estar re lacionado com o sistema nacional 
de ciênc ia e tecnologia. A função desse relacionamen· 
tO é tr (plice : ai em primeiro lugar, é importante , para 
a pesquisa agropecuària, se localizar dentro de contex· 
to geral da ciência e tecnologia no Brasil , dando a ela 
o sentido daquilo que é mais relevante para a econo· 
mia nacional ; bl além disso, é importante para se SI 

tuar nos grandes " pacotes" de tecnolog, a espec,"t 
mente aoueles que envolvem o relacIOnamento da IfI · 

dústria com a agrt r.ultura ; c) finalmente . o relaciona
mento é importante para o pesquisador da área agro · 
pecuária pelo fato de levar este a receber estfmulos de 
outras áreas, a fim de selecionar os problemas que sao 
realmente de importancia nacional. 

No que tange ao relacionamento com o Governo . 
O grande papel do sistema de pesquisa agropecuária é 
de assessorar , de forma continua e sistemática, os ór· 
gãos governamentais, na definição das prioridades, es· 
pecialmente no que tange aos problemas da demanda 
potencial ; da mesma forma, tal relacionamento deve 
contribuir para realizações que visem a avaliar a efi · 
ciência dos vàrios programas governamentais ligados 
à agricultura e à pecuária. 

2.6, Pesquisa e Extensão, 

Estudos recentes sobre pol/ticas cientificas têm 
demonstrado que o setor agr/cola dos pa(ses subde· 
senvolvidos está em descompasso com o de<envolvi· 
mento, devido à escassez de produçfo de tecnologia 
e ao desperd(cio do pouco conhecimento produzido , ' 
pois nio dispõem de pollticas bem definidas , bem co· 
mo não utilizam eficientemente os mecanismos de 
transferência e de difusão da tecnplogia. 

Por outro lado, observa-se que al!Polns Centros In· 
ternacionais de Pesquisa Agr(cola, como o CIMMYT e 
I R R I realizam um trabalho sistematizado, com relati· 
vamente poucos recursos financeiros e humanos, mas 
que apresentam resultados bastante positivos, tanto 
na produção de conhecimentos como no desenvolvi· 
mento de estratégias para a transferência de "pacotes" 
de pr6ticas agronômices. 

O suceao desses Centros deve-sa, principalmente, 
li metodologia que utilizam em seus trabalhos, através 
da concentrlçlo. da massa critica do "expertise" de 

.Ito n(vel de oue disoilom, Rm trabalho Interdi>cioll· 
nar . concentrando sua acoo para a soluçãn de forma 
integrada de problemas de produção de um ou maIS 
produtos agdcolas. Acresce, ainda, que a este grupo 
altamente caoacitado nos vários setores de sua espe· 
cializacão não faltou a infra-estrutura loglstica para 
apoio de suas atividades cientificas. 

Nos pa(ses em vias de desenvolvimento, existe a 
idéia de que não compete li instituiçoo de pesquisa 
testar ou difundir seus " pacotes" tecnológicos a ni· 
vel de empresa agr(cola. Enouanto persistir esta idéia 
errõnea , relativamente pouco progresso poder-se-á 
psperar com relação ao aump.nto de produtividade da 
agricultura . 

Observa· se qu~ lia. últImas décadas, os pesquIsa· 
dor~s d. vários paises têm desenvolvido no1/85 técni· 
~as, varoedades de alto rendimento. uso adequado de 
fertilizantes, controle de pragas e doenças, técnicas 
de preparo do solo, vacinas, manejo de criaçlo an,· 
mal, nutrição e outros. 

Apesar de todo este esforço, a tecnologia dispo· 
n(vel tem atingido apenas um pequena gama de agri· 
cultores, sendo, portanto, seu custo social bastante 
elevado . 

t necessário que se estabeleça, a n(vel das esta
ções experimentais, grupos de pesquisadores inter· 
disciolinares para , uma vez produzidos os "pacotes" 
tecnol6gicos, possam os mesmos, ser tranferidos à 
grande massa da comunidade rural produtora . 

Isto, naturalmente. eXIgirá que os institutos de 
pesquisa agr(cola disponham de pessoal treinado em 
transferência das técnicas produzidas cuja ação deve 
complementar a dos agentes de extensoo. Neste pro· 
cesso, a tecnologia produzida a n(val de instituto ou 
da estação experimental deverá ser testada a nrvel de 
fazenda, organizando-se demonstrações sistematiza
das para: ai permitir aos pesquisadores avaliar com 
maior profundidade e tecnologia e bl permitir ao 
agricultor interessado observar de perto os mais re' 
centes avanços da tecnologia, motivando-o a adotá·la. 

Nos pa(ses mais desenvolvidos, este sistema tem 
funcionado bem, motivando-os a utilizar a tecnologia 
testada, o que tem concorrido para o aumento da 
produtividade agrlcoia. 

Mesmo sendo este um trabalho de demonstraçlo, 
deve ser, o mesmo, conduzido com a participaçlo de 
pesquisadores, tendo em vista os componentes cien· 
tlficos que envolve (biológicos, f(sicos, econOmicos 
etc.) . 

Nos pa(ses mais desenvolvidos, os agentes de ex· 
tensão estão se transformando em comunicadores, 
cuja função é conhecer a tecnologia qua está sendo 
produzida e comunic&-Ia aos agricultores chamado a 
sua atenção para a existência da mesma. 

Nos palsas menos desenvolvidos, geralmente, os 
extensionistas não dispõem de conhecimentos cientl· 
ficos , e, muitas vezes, têm pura experitncia em pr. 
ticas de campo, Geralmente operam em organizaçlles 
institucionalmente separadas da pesquisa. Devido li 
falta de treinamento espec(fico e ao pouco acesso iI 
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nova tecnologia, dificilmente dipõem de capacidade 
para transfer ir os " pacotes" tecnológicos para os agrl ' 

cultores. 
Cabe. ponanlo. ao sislema de pesquISa agricola 

pan icipar de fo rma inlensa neSle trabalho de trans· 
feréncia de tecnologia. As estações experimentais de-
vem se organ izar com grupos interdiscip li nares pJra 

real iza r peSQUisa , e, uma vez testado um " pacote de 
prálicas agronOmicas" . difundir . com os agenles de 
extensão, seus resultados , por meio de campos de 
demonstração nas próprias fazendas dos agricullores . 
observando seu componamenlo e procedimenlo e 
procurando os ajustes necessár ios, nestes "experi· 
mentos". para sua ampla difusão. 

3. REFORMING THE BRAZILlAN AGRICULTURAL RESEARCH SYSTEM ( .) 

José Pasrore 11 I 

Brazil IS present ly expenmenting w lth a new m o 
dei for organiz ing agricultural researeh acllvllies lhe 
publ ic corporal ion modei. The pr imary objecl ive Of 
experimenl is to increase lhe quantily and qual ity o f 
scientific knowledge relevant to agr icultura l develop· 
ment. I ts main characteristie is that the whole research 
system is more sensitive to the demand for technolo
gy . AI lhe same lime. lhe model is based on a type of 
organization whieh 15 extremely responSlve to th e 
change required by lhe agricullural producl lon seclO ' 

The main organizational agency of the new sys · 
lem is EMBRAPA - lhe Brazilian Public Corporalion 
for Agricultural Research . This agency operales like 
any public enterprise . being open to ali Iypes of fi · 
nancial and human resourees. and aI lhe same lime. 
ready 10 "sell" ils service to ali kinds of cll enls . The 
Corporation 's principal product , of course , is agricultu · 
ral lechnology and ils primary clienl, the Govemmen t. 
Both federal and slate govemments establish Ihe ir 
prior ities in terms of products for export and domes· 
tie consumption, An increase in ag~icultural product i· 
vity is the basic need to be mel by the researeh , ex · 
tension and credit complex , with research being the 
responsibility 01 EMBRAPA. The initial lask of 
EMBRAPA is to Iransform lhe general production 
goals of lhe government into research programs 
geared to increase lhe productivity of land and labor 
Its second task is lO organize and improve the human 
cadres who execute lhe research programs. EMBRAPA 
IS not subject to civ il service per10nnel hiring restrico 
tions. In other words, it is free to hire whatever indi· 
viduals are considered qualified for its programs at 
the national and international labor market prices . In 
order to maxim ize resourees. EMBRAPA is directing 
its main research programs through national eenters . 
This effort to concentrate financiai and human r • . 
sources in a few, but relevant products is just begin · 
ning. Three national centers have been installed to 

('I Thi. papar was preparod for the Conference on Rosource 
Allocation and Productivjty in Intemational Agricultu . 
ral Aesearch, organized bV the ADC, A irlie House, Vir . 
ginia, January 26 - 29. 1975. 

(1) Institute of Economic Research of the University of São 
Paulo. 

(2. EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuAria. 
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and Eliseu R. A. Alves (2) 

date : wheat . nce and dairy. 
This paper fi rsl oHers a brief overview of lhe 

Irends '" Braz ilian agricultural development. Second . 
Il shows lhe role of researeh in agricultural develop· 
ment in Braz il by providing a more historical view. 
Third . the basic princ ipies behind EMBRAPA are des· 
crrbed and o finally . the main accompl ishments to date 
are presented . 

3.1. Trends in Brazilian Agricultural 
Development 

The mode l of induced ,"novation IHayami and 
Ruttan 1971 1 bas ically states that govemmenl and 
private research agencies tend to concentrate their 
eHon In order lo generate the type of technology 
which saves lhe searee and hence expensive factors 
of producl ion . In this sense, the main lines of seienti· 
fie and researeh policies really rellect the relal ive pri · 
ces of land and labor in the case of agriculture . I nsti · 
tutronal reformo on the other hand. is made poss ible 
and stimulated by the new opportunities opened up 
by changes in the relative prices 01 land and labor and 
by lhe increase in the demand for food . 

Land has been an abundant factor in Brazil since 
ils discovery, while labor could have been a scarce fac· 
tor if slavery had not been established early in Brazi· 
lian history . The occupation of space in Brazil has 
been directed in such way as to minimize inIJestments 
in roads and other infrastructure items. As a conse· 
quence. agriculture developed along the coast, from 
the Northeast to the South. Penetration into the 
central plateau and the northern or Amazon region 
is an extremely recent phehomenon. The basic policy 
to increase agricultural production in Brazil has been 
during many centuries, expansion of cultivated areas: 
Although pressures to expand the agricultural frontier 
and bring new land into cultivation continue to be 
present today, high quality land is becoming searee. 

The agricultural frontier, however, is not infinite 
even in a continental nation such as B razi!. In fact, in 
some regions growth through expansion was eHected 
very early. This was the case of the Southern states, 
especially, São Paulo and Rio Grande do Sul and, to 
some extent. the eastern state of Minas Gerais. 




